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Cidreira na Tafona da Canção
O Talento dos músicos de Cidreira estará colocando o 

nome de nossa praia entre os melhores da música de 
todo o estado nos dias 7, 8 e 9 de abril, no Palco do 
Anfiteatro da Tafona da Canção. Uma média de 500 
músicas de todo o estado são enviadas e apenas 15 
classificadas; destas, 2 músicas são de nossa Cidreira: 
Conversê de Boto (Ivan Therra/Jociel Lima/Humberto 
Cunha) interpretado por Ivan Therra e Magia do Mar 
(Jociel Lima) interpretado por Jociel Lima, são as 
músicas de Cidreira, que já estão no CD da XVII Tafona 
da Canção. 

Estarão no Palco da Tafona os músicos: Mestre 

Julinho, Badá do Túnel, Denilson, Fábio du K, 
Rodrigo Reis, Juliano Machado, Henrique César, 
Diego Costa, e Michael Dantas.

Ivan Therra e o Grupo de Cultura Popular Kikumbí 
e Jociel Lima e Os Tambores da Praia são os 
representantes de nossa Cidreira. 

Como está cada vez mais claro, pelo esforço 
individual de cada músico da Praia é que está sendo, 
mais uma vez, a cultura é a única forma positiva de 
divulgação do nome de nossa Cidreira. Toda a 
comunidade está convidada a prestigiar os nossos 
artistas.

Ivan Therra e Jociel Lima contam a preciosa participação e com todo o talento do Mestre Julinho no Palco da Tafona.

Música na escola começa em abril
O Diretor de Cultura Jociel Lima apresentou ao 

Prefeito Beto Pires o Música na Escola. Este projeto 
contempla com aulas de música, instrumentalização e 
canto coral todas as escolas de Cidreira.

Pela primeira vez em nossa praia todas as crianças 
matriculadas terão a oportunidade de se dedicar, em 
turno inverso ao da Escola, a uma atividade cultural. 

Já foi contratada especialmente para o Projeto, a 
Professora Elisangela Mendes, musicóloga com 
graduação na Universidade Federal de Pelotas. Os 
instrutores que completam o quadro são os músicos da 
nossa Banda Municipal. Quem quiser participar basta 
se inscrever na Secretaria da Escola.

Com esta atitude o Prefeito Beto Pires mostra o seu 
interesse e a sua preocupação com a juventude de 
Cidreira. Investe na ação cultural como forma de tirar a 

juventude das ruas oportunizando o acesso ao mundo 
mágico da música. 

E a Casa Caiu... / Pág.04

Rádio Cidreira é atacada!/ Pág.05
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Quem Tem Medo do Lobo Mau?
Na fábula, é passada para todos a imagem de que os 

porquinhos são os bonzinhos, os coitadinhos, os 
pobrezinhos, que durante todo o tempo fogem para não 
serem comidos pelo malvado Lobão.

Analisando de uma maneira mais natural e menos 
conduzida pelos comentários do narrador principal 
vamos chegando a conclusão que nem tudo é o que 
parece ser. Afinal por que temos que ter pena dos três 
porquinhos uma vez que é muito natural que o Lobão 
queira comer os porquinhos.

O primeiro porquinho constrói casas de palha. 
Porém constrói tão mal que qualquer ventinho bota 
tudo abaixo. Isso significa que o tal porquinho é 
imcompetente pois se ele se dispõe a erguer casas de 
madeira e palha tem que saber que elas devem ser 
seguras e que não podem cair por qualquer ventinho.

O argumento para que ele construa apenas casas que 
caem com o vento é que ele adora música. Mas se 
trabalhasse bem com música poderia se dedicar 
somente a ela, deixando para construir casas quem 
realmente é competente para construir casas que não 
caiam com o vento. Portanto este porquinho construtor 
de casa que caem com o vento é um inútil, e tem mais é 
que ser comido pelo Lobão.

O segundo Porquinho apoia o primeiro e sempre 
anda metido com coisas que não entende. Só faz 
trapalhadas porque não é competente para estar em 
lugar algum. Quando se mete a fazer alguma coisa 
mostra com todas as letras que também é inútil, 
portanto tem mais é que ser comido pelo Lobão.

Já o terceiro porquinho, é o prático. O que pensa que 
sabe administrar tudo. Esconde-se em uma casa toda 
feita de alvenaria, muito forte e resistente. Mas comete 
a burrice de quando cai a casa de palha com o vento. O 
prático sai do seu refúgio pega os seus remédios e vai 
em auxílio dos outros, expondo-se pela incompetência 
alheia aos perigos que o Lobão possa lhe proporcionar.

Enquanto isso o Lobão faz o seu trabalho natural de 
lobo. Se os porquinhos cheios de sabedoria e 
esconderijos pelas causas mais estapafúrdias acabam 
por se expor, então é claro que vai aparecer o Lobão.

 Ainda que o narrador da Fábula queira nos impor 
uma idéia de que os porquinhos são bons, mesmo que 
sejam incompetentes, é forçoso analisar o caminho 
natural das coisas. Enquanto os porquinhos estão 
escondidos tramando planos mirabolantes para se 
manterem fora do perigo; o Lobão está tranquilamente 
esperando que algum dos porquinhos faça um burrice 
para cair em cima deles e comê-los.

A fábula não conta, mas o Lobão nem é tão mau, e 
está aí para livrar a floresta dos porquinhos 
incompetentes.

SALINAS
Um grupo de pessoas da comunidade de Salinas 

preocupada com a situação da sua praia resolveram 
reunir-se para em um trabalho voluntário. 

Visitaram várias casa de moradores e veranistas 
para colher sugestões ao executivo Municipal sobre 
os pontos que deveriam ser priorizados para a 
melhoria de Salinas.

(...) “Estas sugestões foram levantadas durante os 
meses de janeiro e fevereiro em consulta aos 
moradores residentes e veranistas proprietários de 
imóveis em Salinas”(...)

O motivo desta Carta é o descaso das quatro 
administrações anteriores que, em suas campanhas 
em Salinas na busca de VOTO, candidatos a Prefeito e 
Vereadores, gesticularam e bradaram frenéticamente 
que Salinas sempre foi o reduto que mais contribui 
com impostos municipal, estadual e federal, e que 
jamais deveria ser esquecida pelas administrações na 
realização de melhoramentos básicos.

Estas mesmas promessa, com muito mais ênfase 
foram proferidas em campanha aqui em Salinas pela 
administração atual, inclusive condenando com 
veemência as administrações anteriores e acenando 
com muitas promessas, muitas das quais impossíveis 
de serem realizadas devido a penúria financeira em 
que se encontra o Muncípio e o Estado.

Por esta carta a comunidade de Salinas pede 
apenas a execução de melhoramentos possíveis e 
tidos como essenciais a curto, médio e longo prazo até 
2007.

A seguir as sugestões mais votadas:

A) ILUMINAÇÃO PÚBLICA - imediato
1) Na rodovia, trecho Mercado Malta até Pardal.
2) Na rua de entrada para a Plataforma de Pesca.
3) Na primeira rua da orla marítima, toda a 

extensão de Salinas.
4) 50% dos postes em cada rua estão sem 

lâmpadas, alguns sem fotocélulas e redomas.

B) LIMPEZA GERAL - imediato
1) Recolhimento permanente de entulhos 

depositados am via pública e terrenos baldios
2) Limpeza das áreas verdes com entulhamento 

com os resíduos da limpeza das ruas mais próximas. 
Evitar venda destes resíduos para particulares.

3) Limpeza de córregos horizontais e 
perpendiculares ao mar.

4) Implantar mecanismos legais para que os 
proprietários de terrenos baldios façam a limpeza e 
cercamento.

5) Capina e limpeza do meio fio das ruas, jogando 
os detritos em terrenos baldios e áreas verdes masi 
próximas do local.

 

MORTE DO PAPA
Morreu o Papa e todos nós 

ficamos consternados, mas muito 
mais pela importância que a mídia dá 
do que pelo fato em si.

Desde que ele morreu, em 
Cidreira morreram duas pessoas sem 
atendimento médico. No Rio Grande 
do Sul várias pessoas morreram de 
diversas doenças, no Brasil e no 
mundo não tem conta. Mas com a 
morte do Sumo Pontífice, todas as 
outras mortes ficaram em segundo 

plano. O que morre de crianças no mundo em virtude da 
fome e das guerras, se fossem anunciadas, não se teria a 
quantidade de jornais para tanto.

Portanto, sentimos muito a morte do Papa João 
Paulo II, mas não podemos  esquecer das outras pessoas 
que estão morrendo em todo o mundo por diversas 
causas, até porque era uma das maiores preocupações 
do Papa que se dizia gaúcho.

OS GOVERNOS ARRECADADORES
Os governos Neoliberais do estado e do 

Município estão preocupados somente em arrecadar, e 
muito pouco preocupados com o Cidadão. Tanto é que 
depois de aumentarem o ICMS de diversos produtos 
que atingem diretamente o Cidadão, como: 
Combustível e Telefonia, Energia Elétrica e tantos 
outros. O Governo anuncia que BAIXOU O ICMS dos 
combustíveis de 25% para 29%. E em Cidreira só se 
pensa em arrecadar e solução para os problemas até 
agora NADA. Sem falar nos Postos de Saúde a cada 
quilômetro que até agora não saíram da Propaganda 
Eleitoral.

E os Pardais que iam terminar?

Quem já apanhou do Coelhinho da Páscoa?
Em Cidreira não é Coelhinho da PAZcoa, mas 

Coelhinho da Discórdia.
Até quando vamos abrigar os espancadores que 

pensam que tudo se resolve na marra?

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO 
NUNCA!
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* XVII Tafona da Canção - Ivan Therra e o Grupo de Cultura Popular Kikumbí e 
Jociel Lima e Os Tambores da Praia estarão representando Cidreira em um dos maiores 
festivais de música do estado. Tá na Rede!

* Cantos da Praia - O I Festival Estudantil de Cidreira foi um sucesso! Foram 
premiados: 1° Lugar: Vainer Alves (Osório), 2° Lugar: Rosana Abreu (Balneário Pinhal), 
3° Lugar: Flávio Cardoso (Cidreira). Tá na Rede!

* Professor Humberto Cunha, ex-professor da UERGS, assina juntamente com 
Ivan Therra e Jociel Lima  a canção “Conversê de Boto”, classificada para a Tafona da 
Canção. Tá na Rede!

* Magia do Mar de Jociel Lima representa Cidreira na Tafona. Tá na Rede!
* 50 Anos da Rodoviária de Cidreira. Parabéns família Berger. Tá na Rede! 
* Jiu Ji Tsu, O atleta Tiago Vieira Huf, representando Cidreira sagrou-se campeão da 

II Etapa do Campeonato Gaúcho, ocorrida no SESC em POA. Tá na Rede! 
* Vereador Lobão aprova junto a Câmara o projeto que cria o Conselho Municipal da 

Juventude. Uma ferramenta importante de participação para a tomada de posição em 
relação a construção do desenvolvimento de nossa praia. Tá na Rede!

* Vice-Nequinho começa a mudança do sistema de iluminação de Cidreira. As 
lâmpadas atuais serão substituídas pelas de vapor de sódio. Tipo vermelhas. Consomem 
menos energia e produzem mais claridade. Tá na Rede!

* Vereadora Lena solicita medidas urgentes para acabar com os furtos e destruição 
no Cemitério de Cidreira. Estão roubando mais que alumínios, estão roubando a 
dignidade do povo. Tá na Rede!

* Cai o Diretor de Turismo. Severo Capiotti depois de passagem desastrosa pelo 
turismo de Cidreira deixa o cargo. Tá na Rede!

* Juarez Groff da Ginga Brasil depois do desastre na Chocopraia que envergonhou 
a nossa comunidade, deixa Cidreira. Tá na Rede!

* O Site do Marisco está fora do ar porque está sendo remodelado e logo voltara, 
melhor mais interativo e mais completo! Tá na Rede!

* Policial Caminha depois de anos prestando serviços valiosos à nossa comunidade 
se aposentou. Valeu o bom trabalho.  Boa aposentadoria! Tá na Rede!

* Torneio de Truco no Nova Opção esteve muito animado. Além dos nossos famosos 
truqueiros de Cidreira também vieram jogadores de outras cidades. Dupla vencedora: 
Lutiano e Pelêgo! Tá na Rede!

* Nova Opção é o local onde se encontram os truqueiros de Cidreira todas as terças, 
às 20:00. É só chegar! Destaque para o bom atendimento do Dudu. Tá na Rede!

* Vereador Lobão é entusiasticamente aplaudido pelo povo de Cidreira, pela 3° 
semana consecutiva, na sessão da Câmara. Tá na Rede!

* Posicionamento e Discurso inflamado do Vereador Lobão, em favor da 
comunidade de Cidreira, está levando cada vez mais pessoas às Sessões da Câmara. A 
Sessão acontece todas às segundas a partir da 19:00. Tá na Rede!

* Foi lida na Câmara de Vereadores a Carta da Associação de Cultura, repudiando 
as atitudes agressivas dos organizadores da Chocopraia. Tá na Rede!

* Avenida Mostardeiro está sem limpeza pública, comerciantes e 
moradores estão varrendo a sujeira das ruas. Rasgou a Rede!

* Vandalismo no Cemitério. Nada menos de que 31 túmulos foram 
arrombados e quebrados para o roubo de alumínio e outros. Rasgou a Rede!

* Tarado da Motocicleta continua solto! Rasgou a Rede!
* A Rádio Cidreira, quando comentava sobre a Chocopraia, foi atacada e 

os locutores ameaçados pelos organizadores da Chocopraia. Os locutores 
ameaçados pedirem auxílio para a Brigada Militar e registraram o caso. 
Rasgou a Rede!

* Editor do Marisco, quando estava fazendo a cobertura da queda da 
lona da Chocopraia, foi agredido e ameaçado pelos organizadores da 
Chocopraia. O fato foi testemunhado pelos cidadãos que estavam no local e 
registrado na delegacia de polícia de Cidreira. Rasgou a Rede!

* Quebraram a Estátua que foi doada pela comunidade e que 
embelezava o canteiro da Avenida Central. Rasgou a Rede!

* Escuridão na rua do Marisco. Rasgou a Rede!
* Escombro do Luminoso continua na Avenida oferecendo risco aos 

pedestres. Talvez seja um caso para os Bombeiros. Rasgou a Rede!
* Falta da Ambulância causa pânico nos familiares de senhora com 

parada cardíaca. Senhora veio a falecer. Rasgou a Rede!
* É comum ver o Diretor do 24Horas, Sr. Alberto Bobssim, usando  uma 

ambulância para ir até a Prefeitura para reuniões burocráticas. Rasgou a 
Rede!

* Buraco na Rua Oswaldo Aranha beira-mar é assombroso! Rasgou a 
Rede!

* Vereadores baixam o pau na saúde do município, comunidade reclama, 
vereadores reclamam. O problema principal é a falta de remédios. Rasgou a Rede!

* A Chocopraia foi um desastre! Literalmente. Rasgou a Rede!
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A Casa Caiu!
Uma desgraça anunciada

O povo logo viu 
que a 4 Chocopraia 
não era um evento de 
Cidreira, e respondeu 
não indo ao local.

S e  n e m  a  
c o m u n i d a d e  d e  
Cidreira apareceu, 

visitantes eram raros, anunciando a desgraça que viria a 
acontecer no evento.

Foram 8 dias de programações equivocadas, 
produzidas e contratadas pelo então Diretor de Turismo 
Severo Capiotti e pelo Empresário Juarez Groff da 
Ginga Brasil. Foram gastos 13 Mil Reais, sendo que, 
quase 50% do evento, 6 Mil, pagos pelos cofres 
públicos.

Pouco antes das 20:00 do dia 26, sábado. A desgraça 
aconteceu .  A fa l ta  de  manutenção ,  pe la  
irresponsabilidade dos organizadores, pelo desleixo 
com o nome de nossa cidade, pela incompetência 
demonstrada a cada passo, resultou na queda da Lona 
Central, levando palco, torres, iluminação, som e tudo o 
mais. As ambulâncias chegaram ao local em pouco 
tempo, mas não houve feridos.

A Secretária de Educação Cléia Jagmin, como que 
prevendo algo, suspendeu, devido ao vento frio, o 
teatro das crianças que se apresentariam exatamente 
às 20:00. Sem querer, evitou uma desgraça maior.

Por sorte não havia ninguém embaixo da lona

Na tentativa de impedir que a desgraça construida 
pela falta de compromisso dos organizadores fosse 
fotografada e mostrada à comunidade o Sr. Juarez 
Groff agrediu pelas costas o Editor do Marisco que 
fotografava o local. 

Além de agredido o Editor do Marisco foi 
ameaçado, injuriado e caluniado. O Editor do 
Marisco foi socorrido por dois Bombeiros que 
estavam no local, que garantiram o seu trabalho e a 
sua segurança.

Em seguida o Editor do Marisco que continuava o 
seu trabalho foi ameaçado pelo então Diretor de 
Turismo Severo Capiotti, que queria impedir as fotos. 
Desta feita a Brigada Militar que havia chegado ao 
local interviu. Ainda querendo impedir o trabalho do 
Marisco, o Editor foi ameaçado, novamente, agora 
pelo Diretor do Posto 24H, Sr. Alberto Bobssim. Mais 
uma vez a Brigada Militar interviu garantindo o 
trabalho do Editor.

Depois de realizar o trabalho de fotografias o 
editor do Marisco se dirigiu a Delegacia de Polícia, 
onde juntamente com testemunhas, formalizou 
queixa contra os três agressores que tentaram 
inutilmente impedir que a comunidade de Cidreira 
pudesse ter acesso as informações da desgraça 
ocorrida na 4 Chocopraia. Apesar da atitude 
descabida e pelo apoio dos bombeiros  e da Brigada 
Militar a liberdade de imprensa foi assegurada em 
nossa praia.

Palco onde as crianças de apresentariam

Na tentativa de impedir que a desgraça construida 
pela falta de compromisso dos organizadores fosse 
fotografada e mostrada à comunidade o Sr. Juarez 
Groff agrediu pelas costas o Editor do Marisco que 
fotografava o local. 

Juarez Groff(D) tentou impedir que as fotos fossem feitas

O nome de nossa Cidreira, mais uma vez, 
foi maculado. Cidreira foi vítima das ações de 
pessoas irresponsáveis e descompromissadas 
com a dignidade, com a vontade e com o 
destino de nossa comunidade cidreirense.

Atitude Firme e Direta
do Prefeito Beto Pires

Como era de se esperar, nosso Prefeito Beto Pires foi 
incisivo nas decisões. Ao saber da gravidade dos fatos 
que resultaram no fracasso da festa e no grande perigo 
que correu a nossa comunidade com a queda da Lona 
Central, aliado ao fiasco na tentativa de impedir o 
trabalho do O Marisco e da invasão da Rádio Cidreira, 
demitiu sumariamente o Diretor de Turismo Severo 
Capiotti e dispensou os serviços do Sr. Juarez Groff e da 
Ginga Brasil, resgatando a dignidade do nosso povo.
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Domingo de Páscoa - Onze e tanto da noite, o 
Locutor Cunha estava fazendo o seu habitual programa. 
Comentava sobre a Chocopraia, sem omitir o fiasco da 
queda da Lona Central, Quando...

A Invasão - ... a Sala da Rádio, ambiente de trabalho 
dos radialistas, foi invadida pelo Sr. Juarez Groff da 
Ginga Brasil, que aos gritos pedia a gravação do 
Programa que a esta altura já estava fora do ar. Alegava 
que haviam sido feitos comentários maldosos à respeito 
da sua Chocopraia.

O Susto -  O radialista Cunha tomou o maior susto 
quando também invadiram a Rádio mais um membro 
da equipe da Ginga Brasil acompanhado do Coelinho 
da Chocopraia que gritava com o Radialista Telmo, 
mandando-o calar a boca! O Coelinho estava furioso e 
ameaçava os radialistas.

A Ajuda - A Brigada Militar foi imediatamente 
chamada para resolver aquela situação. Depois de se 
livrarem dos invasores  as vítimas prestaram 
depoimento e deram queixa na Brigada Militar.

É inaceitável que hoje em dia, em pleno estado 
democrático de direito ainda existam pessoas que 
pensam que podem impedir, pela força, o exercício 
cidadão, a  livre expressão e a liberdade de pensamento.

Já não vivemos mais no tempo da ditadura, onde o 
direito civil era ultrajado por interesses escusos de 
mandatários caudilhos, interessados unicamente na 
acumulação de riquezas em detrimento do 
desenvolvimento de toda uma comunidade.

Uma senhora de nossa comunidade teve uma parada 
cardíaca por volta das 10:00 da manhã. O pedido de 
ambulância foi feito pelos familiares que ficaram 
esperando na Rua 13. Há pouco mais de 4 quadras do 
24H.

Devido a demora os familiares foram ficando 
desesperados e ligaram novamente. Foram avisados 
que a ambulância já estava chegando.

A Diretora da Escola vendo a gravidade do caso, 
despencou de bicicleta para o 24H. Chegando ao local 
solicitou novamente a ambulância dizendo da urgência 
do caso. Voltou ao local onde a senhora agonizava, e a 
ambulância prometida ainda não tinha chegado.

Diretora de bicicleta foi ao 24 H, quando 
retornou ao local onde a enferma estava, a 
ambulância ainda não havia chegado.

Foi perguntado por onde andava o Diretor do 24H. 
Foi então informado pela funcionária que este estava 
no Prefeitura participando de uma reunião. Foi 
constatado posteriormente que o Diretor havia se 
utilizado de uma ambulância para se deslocar até a 
Prefeitura.

Passado do meio-dia, um vizinho chega em seu 
Tempra Branco, e imediatamente leva a senhora até o 
Posto 24H. Os familiares estavam desesperados.

Dentro do 24H a filha da senhora pede para ficar 
com a mãe, é impedida pelo Diretor, que havia 
chegado. Insistindo para ficar com a mãe, a filha ouve 
do  Diretor que quem mandava ali era  ele.

O Diretor do 24H estava o tempo todo 
acompanhado por uma menina, filha do Diretor,  que 
incrivelmente fica, cotidianamente com o pai, dentro 
do Hospital em um ambiente pouco aconselhável para 
crianças. Talvez um caso para ser analisado pelo 
Conselho Tutelar.

- Você sabe com quem está falando?
Perguntou o Sr. Alberto Bobssim Diretor do 

Posto 24H para a aflita filha da senhora 
enferma.

Somente quando já era passado das 13:30 a 
senhora foi removida para o Hospital da ULBRA em 
Tramandaí. Chegando lá, foi constatada a gravidade 
do caso. A senhora foi novamente removida para 
POA. Teve mais três paradas cardíacas e veio a 
falecer.

Quem é o responsável por mais esta morte?

Um menino dá entrada no Posto 24H com o joelho 
inchado por ferimento oriundo de uma batida. No posto 
foi submetido a um procedimento considerado ideal 
para o caso. Em virtude da ação no Posto 24H o menino 
teve uma infecção e foi para na UTI do Hospital de 
Clínicas de POA. Depois de cinco dias correndo perigo 
de morte, o menino conseguiu se recuperar.

Hoje o menino está fazendo fisioterapia para 
retomar o movimento do joelho. Quem é o responsável 
pelo procedimento equivocado? 

Está ficando cada vez mais perigoso andar pelas 
ruas de nossa praia. O Tarado da Motocicleta continua 
solto e atacando. Segundo notícias, mais uma menina 
foi atacada. Desta vez foi na beira da praia. A moça foi 
atacada e agredida, mas conseguiu escapar, porque 
outras pessoas chegavam ao local. O tarado ao ver o 
movimento largou a moça e foi-se embora.

Toda a polícia está a postos. Quem souber de 
qualquer coisa suspeita. Informe a Polícia.
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Continuidade e Unidade Histórico Cultural do Litoral
O tema consta da Constituição Federal e de Leis 

Complementares Emancipacionistas, e neste jogo de 
palavras, não é fácil uma conclusão definitiva, quando 
tratamos do São Leopoldo, ou mesmo do litoral da 
Região Sul do Brasil . 

Entendemos por preservação da continuidade e da 
unidade histórico - cultural do meio ambiente, a 
manutenção das instituições e valores espirituais, 
materiais, culturais e históricos transmitidos 
coletivamente por uma sociedade e o conjunto de 
condições e influências que atuam sobre os organismos 
vivos e seres humanos, dentro de uma povoação. 

Protege a Constituição Federal, um ambiente 
cultural próprio, que não deve ser rompido. 

A formação da Unidade é resultado de um 
crescimento a partir do núcleo original. 

O Litoral não é uno, nem indivisível, posto que 
formado por vários Municípios, que se diferenciam em 
cultura e sociedade. 

A manutenção da Unidade é difícil, quando há 
acelerada urbanização pelo desenvolvimento dos 
setores secundários e terciários. 

O processo migratório desfigura a unidade, hoje as 
cidades praieiras tem mais aposentados do que outras 
cidades do interior, sem falar das várias etnias ( 
italianos, alemães, etc .).

Cidreira hoje, ainda possui traços históricos que a 
caracterizam como berço da cultura musical praieira, 
de origem africana , fundada na antiga Vila da Viola e 
Vila da Fumaça. É preciso recuperar a continuidade , 
manter o histórico . As cidades do Litoral possuem 

vários ambientes e por isso, é difícil manter a 
identidade nos bairros e distritos. 

Quem opina sobre a Unidade ? Técnicos ? 
Historiadores ? Agentes Culturais ?

É importante salvar a identidade histórico-cultural 
de segmentos, núcleos da população, sob pena de 
perder a essência da comunidade.

Será que basta o Balneário de Atlântida 
argumentar sobre uma tipicidade cultural única ? 

Sabemos que no Litoral, há vários segmentos 
populacionais provindos de Osório , mas qual a  
ligação histórico-Cultural de Cidreira com tal cidade? 

No caso, não há Unidade, porque há diversidade na 

realidade sócio econômica, política e suas 
manifestações culturais. 

Inexiste unidade, quando ocorrer uma fusão de 
cidade industrial, com por exemplo, uma turística e 
imprescindível a manutenção dos valores culturais e 
históricos, transmitidos de geração a geração e que 
deverão continuar para a edificação da sociedade 
existente.

Será que no litoral, a proximidade dos aglomerados 
urbanos, faz com que o ambiente tenha continuidade 
que confunde as praias entre si ? 

A história do Litoral revela a presença do negro 
gaúcho, mas qual município preservou tal identidade? 

A ligadura histórica remonta aos silvícolas, 
açorianos e negros e logo o território foi ocupado pelos 
“veranistas “ que ajudaram a construir Cidreira. Os 
cantores participam dos eventos na sociedade e ainda 
entoam músicas de pescadores, botos e magia, sob o 
bumbar dos tambores da Maçambique, que embala o 
bom ritmo praieiro. Então, como ignorar a significação 
histórico - cultural do Litoral ? 

Andréa Ritter
Professora Universitária. 

Mestre Julinho dos Kikumbís

Buraco é Pouco, é um precipício!

Quem vai pela Oswaldo Aranha, beira-mar, 
passando o Bar Azul encontrará não um simples 
buraco. Ali temos um precipício causado pelas últimas 
e torrenciais chuvas. A canalização do arroio que vem 
da Escola Marcílio é insuficiente para dar vazão ao 
grande acúmulo de água. O resultado é um buraco de 
proporções gigantescas que ameaça as pessoas as casas 
e os postes de luz. Ele persiste há 4 gestões. Vencerá 
mais uma?

Lamentável o acontecimento da Chocopraia 
de Cidreira, que por imperícia dos realizadores 
terminou em derrubada da lona do “circo” que 
agasalhava o evento. Sorte, que não houve a 
tragédia de proporções que tal infortúnio poderia 
causar. 

Certamente , a empresa organizadora não 
apresenta a técnica necessária para a espécie de 
evento, e não é de hoje que há falta de perícia, 
basta lembrar as arquibancadas do carnaval de 
outra comunidade da região metropolitana, que 
tombaram como jogo de dominó.

Diferente, foi a Chocofest Serrana, que contou 
com crianças, chocolates , com o Reino 
encantado da Cinderela e o Coelinho era gentil e 
não brigão como o que apareceu no Litoral.

Ruim na Serra, apenas o calor, que derretia o 
doce chocolate. 

Paulo Accinelli - Veranista. 

CHOCOPRAIA X CHOCOFEST
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Do Retorno
Voltei dia 4 de minhas 

férias, e já sei que tenho 
muito serviço para fazer, 
juntamente com meu 
colega MIUDINHO, que 
também estava tirando 
férias merecidas.

 Fatos da vida
Pessoas doentes estão 

diariamente nas paginas 

policiais, por crimes cometidos, e o pior que são 
crimes sempre bárbaros. Como homicídios e 
estupros, com requintes de crueldades, e quando são 
pegos você acha que pegou a pessoa errada.

 Agressões e Coelhos
A queda da lona na Chocopraia, gerou uma série de 

problemas para a Policia, como registro de agressões.
E o pior é que até o Coelho, estava furioso e 

agredindo pessoas, por ai. Imaginem você sentado e 
um amável Coelho da Páscoa, chega te agredindo e 
dizendo barbaridades. 

O sonho acabou o Coelho é MAU.
O Tarado 

Você pode ajudar na prisão deste doente, que vem 
atacando mulheres e crianças, em algumas cidades do 
litoral norte, incluindo a nossa Cidreira. Se você 
suspeita de alguém ligue para a policia, pois nos temos 
como provar, se foi o seu suspeito. A policia tem 
detalhes e fatos, que podem levar ao reconhecimento 
do criminoso. 

Amigos, ajudam
Precisamos da ajuda dos amigos, para qualquer 

coisa que queremos fazer bem feito, tenho certeza que 
vocês que estão interessados na Segurança do 
Município, e vão nos ajudar. Somente unidos faremos 
uma cidade, melhor de se viver e mais segura.   

 Dia do Policial
Na sessão da Câmara de Vereadores, do dia 18 de 

Abril, as 19.00hs haverá homenagens aos Policiais da 
Policia Civil, Brigada e Bombeiros. 

Caminha
Parabéns amigo caminha, por sua aposentadoria, 

fará falta a comunidade, os serviços por ti prestados. 
Agora é só aproveitar e descansar.

Da Frase   
“O Direito só socorre a quem o procura”. 

Foto do Livro: A Saga das Praias Gaúchas. Ônibus da 
Empresa Jaeger n°17, Placas 18185 - Cidreira.

Há 50 anos atrás era cada vez maior era o número de pessoas 
que vinham veranear em Cidreira. Seu Arnoldo José Berger era 
dono do Hotel Atlântico. Nossa praia estava crescendo. As viagens 
que antes eram feitas por carretas e diligências, passaram a ser 
feitas de automóvel e finalmente apareceram as empresas de 
ônibus que traziam os veranistas para Cidreira. O movimento de 
ônibus em Cidreira era grande, e a tendência era que ficasse cada 
vez maior. 

Foto do Livro: A Saga das Praias Gaúchas. Ônibus da 
Empresa Jaeger atolado na praia..

Incentivado por amigos, no dia 11 de abril de 1955,  o Sr. 
Arnoldo José Berger instalou aqui na praia o primeiro serviço para 
receber os transportes de passageiros. Estava inaugurada a 
Rodoviária de Cidreira. Um sonho que já dura 50 anos.

Quantas pessoas passaram por nossa Rodoviária nestes 50 anos 
de chegadas e partidas?

Quantos encontros, abraços, sorrisos, lágrimas tiveram por 
cenário a nossa Rodoviária?

Quantas saudades guardadas, quantas despedidas, quantos olhos 
se deixaram para nunca mais ver. E quantos olhos brilharam na 
alegria do reencontro.

Quanta história da vida. Quantas 
confidências foram ditas tendo por única 
testemunha a nossa Rodoviária de 
Cidreira?

Desde os tempos de aventuras passando 
por atoleiros, dunas, estradas, picadas.

Até hoje, quando as chegadas e partidas 
parecem mais fáceis.

E assim ser. Para sempre. 
O que sempre foi. 
Um lugar mágico de acenos, abraços e 

lágrimas. Recebendo os ônibus que 
carregam gente. 

E essa gente que carrega sonhos.

Uma homenagem da Associação Casa  de Cultura do Litoral à Família Berger.
Pelos 50 anos dedicados a receber, sempre com o mesmo carinho e atenção os que chegam e os que 

saem de nossa Cidreira.
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